JUSTIÇA MOSTRA A TUA CARA
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Sempre há alguém que procura saber e pergunte por que a estatua, símbolo da justiça está com uma venda tapando seus olhos. Há muitas explicações sobre esse questionamento. Podemos até dar mais uma entre tantas e tantas. Mas uma coisa é certa e fato para os dias de hoje, posso comparar essa venda representando a impunidade de crimes que são cometidos nas mais diversas regiões deste país tão dimensional que é este Brasil. 
Todos os santos dias, estamos vendo, escutando, e assistindo matérias sobre notícias de crimes mais variados e hediondos neste país. É verdade que a mídia está sempre com o prato cheio para tantas informações por mais que seja com a desgraça dos outros. Penso que muitos se perguntam onde está a justiça? A polícia prende os marginais e delinqüentes a própria justiça, que representa todo o conjunto de leis deste país solta. 
Esse famigerado sistema que conduz as diretrizes judiciárias está fora de contexto, pois vivemos no século 21 e o sistema não se tornou eficiente, continuamos nos moldes arcaicos e retrocedendo tempos atrás.  Certa vez escutei uma reportagem nem me lembro a onde, mais sei que falava de outros países que vinham tomar como exemplo as leis brasileiras. Aí me questiono com uma indagação que até pode ser a mesma de outros brasileiros e brasileiras deste país. Como que países chamados de primeiro mundo vêm querer aprender com as leis brasileiras e aqui o sistema está andando lento outras vezes para os lados. 
Porque que o sistema só funciona de fato e de direito no papel? O que está faltando para que a coisa de certo e comece a engrenar como tem que ser? Será que é a cultura do povo, ou estamos acostumados a fechar os olhos para querer fazer valer nossos direitos e deveres, pensamos que a justiça é só para os outros ou não conhecemos o que  significa verdadeiramente. No próprio instante que não reconhecemos o seu significado; - não damos a devida importância e não fazemos valer os nossos direitos. Porém se queremos que verdadeiramente haja justiça na sociedade, que esta seja primeiramente nós mesmos que a praticamos. Se meramente esperarmos pelos outros que comecem a cumprir com a justiça e passando por cima nós mesmos de cumprir, estamos dando margem para que ela realmente não funcione como esperamos. Por onde iremos começar a reivindicar fazer justiça? 
Por nós mesmos, nossos filhos, nosso meio social, nossa própria vida! Não poderemos tirar o cisco dos olhos dos outros sem primeiro começar por nós mesmo a arrancar a trave que está bem no meio da nossa cara.
A justiça começa em nossa casa, no trabalho, na escola em nós mesmo. Precisamos desvendar a cara da justiça na nossa própria vida, ou não poderemos cobrar dos governantes de nosso país. Temos que reconhecer os direitos e virtudes morais dos outros primeiros, para que depois possamos reivindicar os nossos próprios direitos. Isso é um princípio bíblico já ensinado por Deus que diz que o Temor é o Princípio da Sabedoria. Quando ensinamos os mais jovens e crianças sobre respeito aos outros, estaremos inserindo na sociedade pessoas com verdadeiro caráter e dignidade que respeitam os direitos dos outros e a respeitar a si mesmos. 
Deus os abençoe. Comece a praticar primeiro por você mesmo. 
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